
 

ainda, a circunstância de criar, com isso, perigoso empêço
ao trânsito.

E possível tenhamos estado em trevas até ontem...

Provavelmente, quedas temerosas ter-nos-ão assina-
lado experiências transcorridas...

Achávamo-nos, contudo, na condição do viajor que
jornadeia circulado de sombras, tropeçando aqui e além,

sem o preciso discernimento. Hoje, no entanto, que tudo
se faz claro em derredor, fujamos de dramatizar desen-
cantos ou fixar desacertos, através de queixas e recri-
minações que complicam e desajudam, ao invés de sim-
plificar e auxiliar.

Assevera Paulo, refletidamente: “Porque noutro
tempo éreis trevas, mas agora sois luz do Senhor; andai
como filhos da luz.”

Raras pessoas conseguirão afirmar que desconhecem
as tentações e os riscos do nevoeiro, mas todos nós, pre-
sentemente transformados ao clarão da verdade, podemos
caminhar trilha adiante, renascidos na alvorada do conhe-
cimento superior para o trabalho da luz.

(O
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“EXEMPLIFICAR

“Respondendo, então, disse-lhes Jesus:
“Ide e anunciai...”

(Lucas, 7:22.)

—  ArravÉs de tôdas as nações, o homem levanta rea-
lizações notáveis, nas quais se lhe exalça o egoísmo in-
“teligente.

Em tôda a parte, repontam obras suntuárias, soli-

“citando moderação e corrigenda, para que o abuso de
- poucos não agrave as aflições e as necessidades de muitos.

Entretanto, porque o raciocínio rogue confrontações
“claras para estudos corretos, reconheçamos o realce, con-

uanto vazio e por vêzes truinoso, de semelhantes co-
etimentos.

Ninguém nega a amenidade do edifício caprichosa-
mente construído para festas inúteis, embora não se lhe
possa louvar o destino.

— E indiscutível a preciosidade do iate de luxo, não
obstante seja tão-sômente dedicado ao excesso.
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Inegável a feição deleitosa de um jardim suspenso,
mesmo quando não passe de apêndice arquitetônico.

Belo o espetáculo da fonte luminosa por distra-
ção na praça pública, apesar de se manter muito longe

do proveito de um simples chafariz.

Analisando essas emprêsas, na lógica do Espiritismo,
somos, contudo, impelidos a reconhecer que os amigos

afeiçoados ao supérfluo estarão agindo dessa forma por
falta de esclarecimento e orientação.

A experiência terrestre na atualidade não desconhece
que é preciso ensinar aos homens a arte de alimentar e
vestir, conversar e conviver, a fim de que haja saúde,

euforia, compreensão e harmonia na Humanidade.

Disse Jesus, em várias ocasiões, aos seguidores: “Ide
e pregai...”

Nada justo, assim, reprovar sem consideração os com-
panheiros que ainda se encontram involuntâriamente dis-
tantes das realidades do espírito. Onde o desperdício
apareça por flagelo da ignorância, iniciemos a consttru-
ção da verdade pelo exemplo da sobriedade, na certeza
de que, em tôda tarefa de educação, exemplificar é
explicar.
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ENQUANTO TEMOS TEMPO

“, . . Enquanto temos tempo, façamos bem
a todos...” — PauLOo.

E (Gálatas, 6:10.)

As vêzes, o ambiente surge tão perturbado que o
único meio de auxiliar é fazer silêncio com a luz intima

prece.

Em muitas circunstâncias, o companheiro se mostra
sob o domínio de enganos tão extensos que a forma de
ajudá-lo é esperar que a vida lhe renove o campo do
espírito.

Aparecem ocasiões em que determinado acontecimen-
surge tão deturpado que não dispomos de outro re-

curso senão contemporizar com a dificuldade, aguardando
elhores dias para o trabalho esclarecedor.

Repontam males na estrada com tanta fôrça de ex-
pansão que, em muitos casos, não há remédio senão en-
tregar os que se acumpliciam com êles às consegiências
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